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“Já ouvi falar de Turidan antes de All Thorn me
contar  sua  história.  Nunca  o  conheci
pessoalmente,  porém.  Zylceram  havia  falado
dele algum dia. Não me recordo das palavras
que  ela  usou  na  ocasião,  mas  parecia  ter  se
deslumbrado  com  o  paladino.  Ele  teria  um
pégaso  castanho,  de  crina  clara  como  seus
próprios cabelos. Com uma armadura de prata
celestial  e  uma  espada  de  empunhadura  que
parecia  ser  de  cedrasil,  lindamente  esculpida.
Zylceram já havia sido aventureira, desse jeito
foi que encontrou Turidan. Um dia as aventuras
pararam e ela aproveitou para se retirar. Desde
então se mudou pra Mitronus. Quis se isolar por
ali pra não ter que esbarrar com ninguém mais.
No início achei essa postura suspeita, como se
ela  fosse  uma  fugitiva.  Depois  desencanei  e
simplesmente aceitei e ofereci amizade.”

As Sementes do Mundo Inferior – Parte Ii é
uma novela de aventura de Cárlisson Bardo,

publicada como folhetim, em episódios semanais.
Informações sobre como acompanhar e como

ajudar estão na última página deste PDF.
Ilustração da capa foi feita por Santhiago

Albuquerque.



Armech,  aquela pantera humana,  salta
sobre  Takeshi,  que  apara  suas  garras  com  a
espada  e  desfere  na  sequência  um  golpe
rápido  com  a  espada  menor  que  trazia  na
outra  mão.  O  adversário  torce  o  corpo  e
desvia do golpe, rodopiando no ar e pousando
com suavidade a alguns passos do espadachim.

–  Não  se  preocupe.  Estamos  lutando
pelos pergaminhos.  –  A pantera fala – Então,
não  vou  usá-los  neste  confronto.  Não  te
privarei de usar as espadas. Código de honra
em combate só se aplica a quem tem honra e
nome a zelar.

Takeshi  salta,  concentrando  força  na
espada,  e  desce  com  ela  no  lugar  onde
Armech estava. Estava, pois ele salta para trás
e a espada acerta o vazio. Seu pé ainda busca o
espadachim,  mas  a  espada  desvia  aquelas
outras garras.

Com raiva, em um golpe de estocada,
Takeshi  se  atira  novamente  contra  o  inimigo.
Novamente  o  inimigo  sai  do  caminho.  Dessa
vez, o atacante esbarra na beirada do navio e
por pouco não cai no magma.

–  Ele  esqueceu  da  outra  espada.  –
Neriom comenta, enquanto assiste.

–  Acho  que  não.  –  All  Thorn  lhe
responde.  –  Acredito  que  ele  não  a use
porque  o  inimigo  não  está  usando  os
pergaminhos, para equilibrar as coisas.



– Ele vai morrer desse jeito.

– Torçamos para que não.

Armech dá uma gargalhada e zomba.

–  Olha  só,  que  desafiante  que  me
aparece!  Achei  que  teria  o  prazer  de  um
duelo, um desafio, mas me enganei. Pelo menos
me divertirei de outro jeito, já que a comédia
também diverte.

Salta  contra  Takeshi,  dessa  vez
fazendo  dois  ataques  rápidos,  ambos
bloqueados  pelo rápido espadachim.  Ao fim
do segundo ataque, ele se afasta novamente.

Sem  esperar,  Takeshi  investe  em
revide,  mas  aquele  adversário  era  ágil!  Ao
errar  um  dos  golpes,  Takeshi  sente  uma
pancada lateral embaixo das costelas. Dá dois
passos,  continuando o impulso em que vinha,
para se estabilizar e se vira para Armech.

– Sei não, viu? – Ezelius solta. – Será que
ele ganha?

Com raiva, Takeshi salta em um golpe
diagonal, mas Armech mais uma vez consegue
evitar  ser  atingido.  Suas  garras  passam perto
do braço do espadachim sem alcançá-lo.

– É como lutar contra um felino. – All
Thorn fala baixo, para os companheiros. – Ele é
muito ágil. Duvido que exista humano tão ágil
quanto ele.



– Pode crer… – Haseid responde – Não
é só aparência de felino que ele tem. É o que
seria  se  um  felino  pudesse  andar  em  duas
pernas.

–  Para  de  falar  besteira!  –  Wolfgar
briga, sem tirar os olhos do combate. – Quero
ver como isso acaba!

Uma  pancada  metálica  estronda
quando um golpe de Takeshi é aparado pelas
garras  de  Armech.  A pantera  sorri  e  soca  o
espadachim com a mão aberta,  para atingí-lo
com as garras. As garras acertam a ombreira da
armadura e desviam, sem causar maiores danos.

Usando  a  espada  menor,  Takeshi
golpeia  a  pantera  que,  por  instinto,  atinge  a
arma com uma das garras. A arma cai no chão e
Takeshi  sente que está  perdido.  O golpe de
garra  vem,  mas  passa  a  um  palmo  de  seu
pescoço. Ele salta para trás e saca a terceira
espada,  a  voadora,  em  reposição  da  espada
menor.  Gotas  de  sangue  caem  de  uma  das
garras da pantera.

– Já tirei uma de você. Agora só faltam
duas. – Armech zomba do rival.

Takeshi  aponta  uma  espada  para  a
pantera e corre,  em golpe lateral.  A pantera
salta,  enquanto  o  espadachim  tenta  um
movimento giratório, como se as duas espadas
fossem uma só espada grande de empunhadura
central.



Aterrissando  mais  atrás  do
espadachim,  Armech toma impulso  enquanto
amortece a descida e já salta contra ele, com
suas garras procurando uma brecha no lado do
abdômen. Elas encontram.

Takeshi  para  de  girar,  ferido,  pronto
para  golpear  seu  agressor,  mas  a  pantera  já
havia recuado para fora do seu alcance.

– Não vai mesmo ajudar ele? – Neriom
pergunta espantado a All Thorn.

–  Não  interfiram!  –  Takeshi  grita  ao
ouvir  a  pergunta.  –  Isso  aqui  é  um  duelo.  É
entre ele e eu!

Respira  fundo,  buscando  clareza  de
ideias, buscando força. O ar vem quente para
seus pulmões,  um ar abafado e nocivo, e ele
pensa  no  quanto o  clima  de vulcão  terá  lhe
prejudicado no confronto. Esse povo-pantera
seria nativo daqui, imune a esses efeitos? Não
há muito tempo para divagar. Ele parte contra
Armech  mais  uma  vez.  Armech  salta  para  o
lado. De lá, salta alto, descendo com as garras
sobre  o  espadachim,  que  se  esforça  para
desviar.

Em  um  movimento  que  Takeshi  não
esperava,  mostrando  uma  agilidade  ainda
maior,  Armech  salta  de  novo.  Dessa  vez,
mergulhando as garras em seu pescoço. Takeshi
despenca  sobre  os  joelhos,  enquanto  a
armadura  começa a  ser  tingida de vermelho.



Por fim,  senta-se sobre os calcanhares e fica
imóvel naquela posição.

– Parece que temos um vencedor. – A
pantera fala, enquanto apanha calmamente as
espadas. – Podem ir embora. Cumprirei com o
que prometi.

Continua...



Club Cordéis é um clube de patronato em 
apoio às criações de Cárlisson Bardo. 
Colaboradores recebem recompensas 
mensais e participam de um grupo fechado 
no Whatsapp, onde podem, entre outras 
coisas, votar nos próximos lançamentos.
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O eCordel é um conjunto de canais de 
distribuição e divulgação de Literatura de 
Cordel, fantasia especulativa e RPG. Basta se 
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